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O QUE AS PESSOAS PRECISAM SABER
SOBRE OS FARMACÊUTICOS NAS

FARMÁCIAS E DROGARIAS?
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A atuação do farmacêutico em
farmácias e drogarias tem se
expandido significativamente,
indo além da simples
dispensação de medicamentos.
Hoje, esse profissional assume
um papel fundamental na
atenção primária à saúde, por
meio da oferta de diversos
serviços clínicos e assistenciais.
Neste boletim, iremos explorar
a função do farmacêutico
nesses estabelecimentos e
abordar a importância do
profissional.

Em meados do século X, o
farmacêutico era conhecido
como boticário, que trabalhava
em suas boticas produzindo e
vendendo produtos medicinais,
além de ser comum prescrevê-
los. Contudo, com o avanço da
industrialização, a prática
tradicional de manipulação foi
gradualmente substituída pela
fabricação industrial de
medicamentos em larga escala.
Somente a partir da década de
1960, o farmacêutico passou a
atuar de forma mais integrada
ao cuidado clínico do paciente,
ampliando suas atividades para
além do foco exclusivo nos
medicamentos. Hoje, o
profissional está presente em
diversos ambientes, como
farmácias e drogarias.
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O surgimento do
farmacêutico comunitário
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Com a Lei 5.991/73 foi
estabelecido que farmácias e
drogarias devem ter um
profissional farmacêutico
disponível por todo o horário de
funcionamento. Além disso, a
mesma legislação define as
diferenças entre esses
estabelecimentos: enquanto as
drogarias se restringem à
dispensação e comercialização de
medicamentos e produtos
correlatos, as farmácias, além
dessas atividades, também são
autorizadas a manipular
formulações oficinais e
magistrais.

Esses estabelecimentos, embora
tenham como principal atividade
a venda de medicamentos,
também atuam como
importantes espaços de cuidado
em atenção primária e
promoção da saúde. 

Assim, o papel do farmacêutico
vai além da venda de
medicamentos: ele realiza
aconselhamento, orienta
tratamentos, oferece suporte aos
usuários, explica a forma correta
de utilização dos medicamentos e
os possíveis efeitos adversos,
garantindo a compreensão do
tratamento prescrito.

Os serviços farmacêuticos clínicos
ofertados nas farmácias e
drogarias contribuem para o uso
correto de medicamentos e
aumentam a qualidade de vida
dos usuários, ao promover uma
farmacoterapia adequada, eficaz
e segura.

Serviços como a dispensação, às
vezes, são feitos no balcão,
contudo, algumas farmácias e
drogarias oferecem um
consultório farmacêutico,
espaço adequado à prestação de
outros serviços. Entre eles estão:

Rastreamento em saúde;
Educação em saúde;
Dispensação;
Manejo de problema de
saúde autolimitado;
Conciliação de
medicamentos;
Revisão da farmacoterapia;
Gestão da condição de saúde;
Acompanhamento
farmacoterapêutico.

Alguns serviços são feitos pelo
farmacêutico, porém não são
realizados em farmácias e
drogarias, como a
monitorização terapêutica de
medicamentos.
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Essa atribuição é exclusiva do
farmacêutico, em que o
profissional avalia a prescrição de
forma crítica e, se necessário,
intervém junto ao prescritor. Essa
etapa não se limita à entrega do
medicamento, pois inclui a
orientação ao paciente quanto ao
uso adequado.

O farmacêutico é o profissional
mais indicado para essa função,
pois considera aspectos como os
efeitos colaterais, possíveis
interações medicamentosas ou
alimentares, e a adequação do
medicamento ao quadro clínico
apresentado.

Rastreamento em Saúde
É uma estratégia que permite a
identificação provável de uma
doença ou condição de saúde,
para que haja o tratamento
precoce. É um serviço que pode
ser feito em diferentes
ambientes, porém é na farmácia
comunitária que há o maior
desenvolvimento, uma vez que o
fluxo de pessoas é maior.

O farmacêutico utiliza de testes
simples para o rastreamento
como: aferição da pressão
arterial, medidas de glicemia,
avaliação de bioimpedância,
entre outros. Contudo, tais testes
não substituem o diagnóstico
médico. Assim, ao identificar
suspeitas de risco, o farmacêutico
deve encaminhar o paciente ao
médico para avaliação e
diagnóstico adequados.

Dispensação

Manejo de problema de
saúde autolimitado
Problema de saúde autolimitado
se refere a um problema de
baixa gravidade, como dor de
cabeça, náusea ou vômitos.

Fonte: Canva

Fonte: Canva
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O farmacêutico acolhe a
demanda do paciente, identifica
se o problema é autolimitado e
realiza as medidas necessárias.
Quando a queixa pode ser
resolvida sem atenção médica, o
farmacêutico pode intervir por
meio de medidas não
farmacológicas ou
farmacológicas, desde que sejam
isentas de prescrição. Quando
não é autolimitado o
farmacêutico encaminha a outro
profissional ou serviço de saúde.

informações sobre doenças,
demonstração do uso de
dispositivos, como o dispositivo
inalatório ou a caneta de insulina.
Para isso, o farmacêutico pode
utilizar de diferentes estratégias
para educar, como uso de
tabelas, adesivos, informativos,
entre outros.

Ações educativas

A educação em saúde tem como
objetivo promover a autonomia
dos indivíduos, fortalecer ações
de promoção da saúde e
contribuir para a prevenção de
doenças. Dessa forma, o
farmacêutico exerce um papel
estratégico ao integrar os
saberes populares e científicos,
buscando empoderar a
população por meio de
informações acessíveis e
confiáveis. Essa atuação contribui
para reduzir desigualdades no
acesso ao conhecimento em
saúde e aproximar diferentes
formas de saber.

Alguns temas abordados nesse
serviço são: uso e descarte
correto de medicamentos, 

Outras atribuições do
farmacêutico
Além dos serviços clínicos, o
farmacêutico também exerce
funções administrativas nas
farmácias e drogarias. É
responsável pelo controle de
prescrições sujeitas a controle
especial, verificação de
documentos, aquisição,
recebimento e supervisão do
armazenamento e do prazo de
validade dos produtos
comercializados. Cabe ainda ao
profissional promover o
treinamento e a qualificação da
equipe, abordando temas como
boas práticas farmacêuticas e
cuidados em saúde. 

Fonte: Canva
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Adicionalmente, o farmacêutico
pode executar procedimentos
como perfuração de lóbulo e
aplicação de vacinas, desde que
o estabelecimento esteja
devidamente autorizado para a
prestação desses serviços.

Em farmácias com manipulação,
além da prática clínica, o
farmacêutico atua na
manipulação de fórmulas,
análise de prescrições,
supervisão de insumos, registro
de processos, treinamento da
equipe e atenção farmacêutica ao
paciente.

Independentemente do local, o
farmacêutico deve contribuir
para a farmacovigilância. A
farmacovigilância é o estudo da
detecção, evolução e prevenção
dos eventos adversos. Ainda que
os medicamentos sejam
utilizados de forma correta, é
possível que haja algum
problema relacionado a ele.
Dessa forma, cabe ao
farmacêutico e outros
profissionais, quando necessário,
notificar a ocorrência ou suspeita
de evento adverso ou queixa
técnica às autoridades sanitárias.

O farmacêutico é um profissional
de saúde essencial, que presta
diversos serviços importantes
para a promoção do uso correto
de medicamentos e para o
cuidado com o paciente. Sua
atuação envolve desde a
orientação correta sobre o uso de
fármacos até o rastreamento de
condições de saúde e a educação
da população. 

Por muitas vezes, farmácias e
drogarias são o primeiro lugar
que a comunidade busca ajuda
diante de uma queixa ou
sintoma, e é nesse cenário que o
papel do farmacêutico é
estabelecido. Este profissional é
fundamental para melhorar o
acesso à saúde e garantir uma
farmacoterapia mais segura,
eficaz e centrada nas
necessidades do paciente. Assim,
o papel do farmacêutico vai
muito além de dispensar
medicamentos.

Considerações Finais
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